
Aula 52 3 Economia e Valoração dos 
Recursos Hídricos: Desvendando o Preço da 
Vida
Imagine por um instante que você está em casa, após um longo dia de trabalho ou estudos. Abre a torneira, e a 
água fresca e limpa flui sem esforço. Parece um ato simples, quase automático, não é? Mas já parou para pensar 
no que está por trás dessa facilidade? Na verdade, a água, esse recurso vital, é muito mais do que apenas um 
líquido que sacia a sede ou lava a louça. Ela é a base da nossa economia, da nossa saúde e do equilíbrio ambiental.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo no universo da economia da água e da valoração dos recursos hídricos. Você 
descobrirá que a água tem um valor econômico complexo, que vai muito além da conta que chega no fim do mês. 
Compreender esse valor é crucial para tomar decisões inteligentes sobre como usamos, protegemos e 
gerenciamos esse bem tão precioso. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os múltiplos valores da 
água, entender como eles são calculados e, mais importante, como essa compreensão impacta diretamente a 
gestão e a sustentabilidade dos nossos recursos hídricos.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja você um futuro gestor ambiental, um analista de políticas 
públicas ou um cidadão engajado, a capacidade de enxergar a água sob uma perspectiva econômica e ambiental 
integrada é uma ferramenta poderosa. Ela permite que você participe ativamente de discussões sobre 
saneamento, agricultura, indústria e conservação, contribuindo para um futuro mais seguro e resiliente em relação 
à água.

Ao longo das próximas páginas, vamos explorar o valor econômico da água e dos serviços ecossistêmicos, os 
métodos para quantificar esse valor, a importância da valoração para a tomada de decisão e a cobrança pelo uso 
da água, e como tudo isso se conecta com as contas da água e os sistemas de contas econômicas ambientais. 
Prepare-se para desvendar os mistérios por trás do que parece tão simples, mas é incrivelmente complexo e vital.



O Valor Invisível da Água: Além do Preço na 
Torneira
Quando pensamos no "valor" de algo, nossa mente geralmente nos leva ao preço de mercado, à etiqueta de um 
produto na prateleira. Mas e a água? Qual é o seu verdadeiro valor? Se você já se viu em uma situação de 
escassez, mesmo que por algumas horas, sabe que o valor da água vai muito além do que pagamos por ela. Ela 
não é apenas uma mercadoria; é um elemento fundamental para a vida, para a produção de alimentos, para a 
geração de energia e para a manutenção de ecossistemas inteiros.

O problema é que, por muito tempo, tratamos a água como um recurso abundante e "gratuito", o que 
levou a um uso ineficiente e, muitas vezes, irresponsável. Essa percepção distorcida do seu valor real é 
um dos maiores desafios para a gestão sustentável.

Como podemos proteger algo que não valorizamos adequadamente? É como ter um tesouro escondido à vista de 
todos, mas ninguém reconhece sua preciosidade até que ele comece a desaparecer.

É nesse ponto que a valoração econômica dos recursos hídricos entra em cena. Ela nos ajuda a tornar visível o 
que antes era invisível, atribuindo um valor monetário não apenas à água que consumimos diretamente, mas 
também aos inúmeros benefícios que ela proporciona e que, muitas vezes, não têm um preço de mercado 
explícito. Pense na água que irriga plantações, na que move turbinas hidrelétricas, na que dilui poluentes ou na que 
sustenta a biodiversidade de um rio. Todos esses são "serviços" que a água nos presta.

Essa abordagem é crucial para a tomada de decisões. Se um projeto de desenvolvimento ignora o valor dos 
serviços ecossistêmicos hídricos que ele pode destruir, a decisão será incompleta e, provavelmente, prejudicial a 
longo prazo. É como tentar montar um quebra-cabeça com apenas metade das peças: o resultado nunca será o 
quadro completo.



Desvendando os Serviços Ecossistêmicos 
Hídricos
Para entender o valor da água, precisamos primeiro reconhecer que ela não é apenas um recurso, mas um sistema 
complexo que oferece uma gama de serviços ecossistêmicos. Esses serviços são os benefícios que a natureza, 
através de seus ecossistemas, proporciona aos seres humanos. No caso da água, eles são abundantes e variados, 
e muitos deles são invisíveis no nosso dia a dia.

Imagine uma floresta ciliar, aquela vegetação que margeia rios e córregos. Ela não apenas embeleza a paisagem, 
mas atua como um filtro natural, purificando a água que escoa para o rio, controlando a erosão do solo e regulando 
o fluxo hídrico, prevenindo enchentes e secas. Esses são serviços de regulação e suporte que a floresta, com a 
água, nos oferece gratuitamente. Se essa floresta for desmatada, teremos que gastar muito dinheiro com estações 
de tratamento de água mais caras, obras de contenção de encostas e sistemas de alerta de cheias.

Política Nacional de Recursos Hídricos
Lei nº 9.433/97 reconhece a água como bem de 
domínio público, com valor econômico, 
considerando a multiplicidade de seus usos.

Novo Marco Legal do Saneamento
Lei nº 14.026/20 reforça a necessidade de 
investimentos e eficiência, elevando a percepção do 
valor da água.

Conectar esses conceitos ao nosso cotidiano é simples: pense na qualidade da água que você bebe. Ela é 
resultado de um processo que envolve desde a proteção das nascentes até o tratamento e a distribuição. Cada 
etapa tem um custo, mas também um valor intrínseco para a saúde e bem-estar. Ignorar o valor desses serviços é 
como desvalorizar o trabalho de uma equipe inteira que garante que a água chegue limpa à sua casa.



Métodos de Valoração Econômica: 
Colocando Preço no Inestimável
Agora que entendemos a importância de reconhecer o valor econômico da água e de seus serviços 
ecossistêmicos, a próxima pergunta natural é: como fazemos isso? Como atribuímos um valor monetário a algo tão 
complexo e multifacetado como a água limpa de um rio ou a beleza de uma cachoeira? Não existe uma única 
resposta, mas sim um conjunto de ferramentas e abordagens que nos permitem quantificar esses valores.

A valoração econômica não busca "vender" a natureza, mas sim fornecer informações para que as 
decisões sobre o uso dos recursos naturais sejam mais conscientes e sustentáveis.

É como quando você decide comprar um carro: não olha apenas o preço de tabela, mas considera o custo do 
seguro, da manutenção, do combustível, o conforto, a segurança e até o valor de revenda. A valoração da água faz 
algo parecido, mas com um olhar muito mais amplo sobre os benefícios e custos.

Métodos Diretos

Tentam estimar o valor da água perguntando 
diretamente às pessoas sobre sua disposição a pagar 
por um benefício ou aceitar compensação por uma 
perda.

Métodos Indiretos

Inferem o valor a partir do comportamento das 
pessoas em mercados relacionados aos recursos 
hídricos.

A escolha do método depende do tipo de valor que se quer estimar (uso direto, uso indireto, valor de opção, valor 
de existência) e da disponibilidade de dados. Não é uma ciência exata, mas uma arte que combina economia, 
ecologia e sociologia para pintar um quadro mais completo do valor da água.



Métodos Diretos: Perguntando o Quanto 
Vale
Os métodos diretos são como pesquisas de opinião sofisticadas, onde tentamos entender o que as pessoas 
realmente valorizam. O mais conhecido deles é a Valoração Contingente (VC). Imagine que você está participando 
de uma pesquisa e lhe perguntam: "Quanto você estaria disposto a pagar para garantir que a água do rio local 
permaneça limpa e potável para as futuras gerações?". Ou, "Quanto você aceitaria receber como compensação se 
a qualidade da água do seu lago preferido fosse permanentemente degradada?".

Desafios da Valoração Contingente
As respostas podem ser influenciadas por 
fatores emocionais, pela forma como a pergunta 
é feita ou pela falta de familiaridade das pessoas 
com o conceito de valoração.

Valores Capturados
Pode revelar valores de não-uso, como o valor 
de existência e o valor de opção.

Um exemplo prático seria a valoração da preservação de uma nascente em uma área urbana. Através de um 
estudo de Valoração Contingente, poderíamos estimar quanto os moradores da cidade estariam dispostos a pagar, 
via impostos ou taxas, para que essa nascente fosse protegida e continuasse a fornecer água limpa e a manter a 
biodiversidade local. Essa informação seria crucial para justificar investimentos em conservação e para a tomada 
de decisões sobre o uso do solo.

A Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e o Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) 
frequentemente utilizam estudos e dados que incorporam essas metodologias para subsidiar a formulação de 
políticas e a definição de valores de cobrança pelo uso da água, buscando uma gestão mais equitativa e eficiente.



Métodos Indiretos: Observando o 
Comportamento
Se os métodos diretos perguntam, os métodos indiretos observam. Eles inferem o valor da água ou de seus 
serviços a partir do comportamento das pessoas em mercados que estão, de alguma forma, relacionados ao 
recurso hídrico. É como tentar descobrir o que alguém gosta de comer observando o que ela compra no 
supermercado, em vez de perguntar diretamente.

Método do Custo de Viagem (MCV)
Usado para valorar áreas de lazer e recreação 
associadas à água. O valor é inferido pelo custo 
que as pessoas estão dispostas a arcar para visitá-
los.

Método dos Preços Hedônicos (MPH)
Analisa como a proximidade ou qualidade de um 
recurso hídrico afeta o preço de bens de mercado, 
como imóveis.

Um dos métodos indiretos mais comuns é o Método do Custo de Viagem (MCV). Ele é frequentemente usado para 
valorar áreas de lazer e recreação associadas à água, como praias, rios para pesca ou parques com cachoeiras. A 
ideia é que o valor que as pessoas atribuem a esses locais pode ser inferido pelo custo que elas estão dispostas a 
arcar (transporte, hospedagem, alimentação, tempo) para visitá-los. Quanto mais as pessoas gastam para chegar a 
um local, maior o valor que elas provavelmente atribuem a ele.

Outro método importante é o Método dos Preços Hedônicos (MPH). Este método analisa como a proximidade ou a 
qualidade de um recurso hídrico (como um lago limpo ou um rio despoluído) afeta o preço de bens de mercado, 
como imóveis. Por exemplo, casas com vista para um lago limpo ou próximas a um rio revitalizado tendem a ter 
preços mais altos do que propriedades similares em outras localizações. A diferença de preço pode ser atribuída 
ao valor que as pessoas dão àquele recurso hídrico.

Esses métodos são particularmente úteis para capturar o valor de uso da água, seja para recreação, paisagem ou 
outros benefícios que se manifestam no mercado. Eles oferecem uma perspectiva diferente e complementar aos 
métodos diretos, ajudando a construir uma imagem mais robusta do valor total dos recursos hídricos.



Integrando os Métodos: Um Olhar 
Abrangente
A beleza da valoração econômica reside na possibilidade de combinar diferentes métodos para obter uma 
estimativa mais completa e confiável do valor total dos recursos hídricos. Não existe um método "melhor" em 
absoluto; o ideal é usar a ferramenta mais adequada para cada tipo de valor que se deseja estimar. É como um 
médico que usa diferentes exames (raio-x, ultrassom, exames de sangue) para ter um diagnóstico preciso da 
saúde de um paciente.

Por exemplo, para valorar um ecossistema de manguezal, poderíamos usar o Método do Custo de Viagem para 
estimar o valor recreativo da pesca e do ecoturismo, o Método dos Preços Hedônicos para o valor de amenidade 
para propriedades próximas, e a Valoração Contingente para o valor de existência e de opção da biodiversidade 
única do mangue. A soma desses valores nos daria uma estimativa mais robusta do valor econômico total do 
manguezal.

Quadro Comparativo: Métodos de Valoração Econômica

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Valoração Contingente Valores de não-uso 
(existência, opção)

Pesquisas diretas, 
disposição a 
pagar/aceitar

Quanto pagar para 
preservar uma nascente

Custo de Viagem Valores de uso 
recreativo

Custos de 
deslocamento para 
visitar um local

Valor de um parque 
aquático ou praia

Preços Hedônicos Valores de amenidade, 
qualidade ambiental

Diferenças de preço em 
mercados relacionados

Impacto da proximidade 
de um rio limpo no 
preço de imóveis

Custo de Reposição Valor de serviços 
substituíveis

Custo para substituir um 
serviço natural

Custo de tratamento de 
água se a floresta ciliar 
for desmatada

A aplicação desses métodos é fundamental para a segurança hídrica e a resiliência climática. Ao quantificar o 
valor dos serviços ecossistêmicos que protegem contra secas e enchentes, podemos justificar investimentos em 
infraestrutura verde (como restauração de florestas) em vez de apenas infraestrutura cinza (barragens, diques). 
Isso nos ajuda a construir sistemas hídricos mais robustos e adaptados aos desafios das mudanças climáticas, 
uma tendência crucial para 2025 e além.



Valoração e Tomada de Decisão: O Preço da 
Escolha Certa
Compreender o valor econômico da água e de seus serviços ecossistêmicos não é um exercício puramente 
acadêmico; é uma ferramenta poderosa para a tomada de decisão. Imagine que um município precisa decidir entre 
construir uma nova estação de tratamento de água ou investir na recuperação de uma bacia hidrográfica que 
naturalmente purifica a água. Sem a valoração, a decisão pode se basear apenas no custo imediato da construção, 
ignorando os benefícios de longo prazo da bacia.

A valoração permite que os gestores públicos e privados comparem "maçãs com maçãs", ou seja, avaliem os 
custos e benefícios de diferentes cenários de uso e conservação da água de forma mais completa. Ela ajuda a 
justificar investimentos em conservação, a definir prioridades de alocação de recursos e a formular políticas 
públicas mais eficazes. É como ter um mapa detalhado antes de iniciar uma viagem: você sabe onde quer chegar e 
quais caminhos são mais eficientes e sustentáveis.

1

PNRH - Lei nº 9.433/97
Estabelece gestão 
descentralizada e participativa, 
reconhecendo o valor econômico 
da água

2

Cobrança pelo Uso
Instrumento de gestão que visa 
incentivar o uso racional e gerar 
recursos para investimentos

3

Marco Legal do 
Saneamento
Lei nº 14.026/20 busca 
universalização e eficiência, 
elevando a percepção do valor da 
água

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH - Lei nº 9.433/97), com seus princípios de gestão 
descentralizada e participativa, e o reconhecimento do valor econômico da água, já pavimentou o caminho para 
essa abordagem. Ela estabelece a cobrança pelo uso da água como um instrumento de gestão, que visa incentivar 
o uso racional e gerar recursos para investimentos na bacia hidrográfica. A valoração é a base para definir o 
"quanto" cobrar.

Mais recentemente, o Novo Marco Legal do Saneamento (Lei nº 14.026/20) trouxe um novo impulso à eficiência e 
à sustentabilidade no setor. Ao buscar a universalização dos serviços de água e esgoto, ele indiretamente eleva a 
percepção do valor da água tratada e do saneamento, pois exige investimentos massivos e uma gestão mais 
profissional. A valoração aqui pode ajudar a justificar tarifas e a atrair investimentos, mostrando o retorno social e 
ambiental desses projetos.



A Valoração como Alicerce da Cobrança 
pelo Uso da Água
A cobrança pelo uso da água é um dos instrumentos mais importantes da PNRH. Ela não tem como objetivo 
principal arrecadar dinheiro, mas sim sinalizar o valor da água e incentivar seu uso racional. Se a água fosse 
totalmente "gratuita", não haveria incentivo para economizar ou investir em tecnologias mais eficientes. A 
cobrança, baseada em estudos de valoração, ajuda a internalizar os custos ambientais e sociais do uso da água.

Pense na eletricidade. Você paga por ela, e isso te incentiva a apagar as luzes ao sair de um cômodo. Com a água, 
a lógica é a mesma. A cobrança faz com que os usuários (indústria, agricultura, saneamento) reflitam sobre a 
quantidade e a qualidade da água que utilizam, buscando alternativas para reduzir seu consumo ou minimizar a 
poluição. É um mecanismo de mercado que busca a sustentabilidade.

Os recursos arrecadados com a cobrança são reinvestidos na própria bacia hidrográfica, em projetos que visam a 
recuperação ambiental, a melhoria da qualidade da água, a expansão do saneamento e a gestão de crises hídricas. 
Isso cria um ciclo virtuoso: a valoração informa a cobrança, a cobrança incentiva o uso racional, e os recursos 
gerados financiam a proteção e a melhoria do recurso.

As resoluções da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e do Conselho Nacional de Recursos 
Hídricos (CNRH) são fundamentais nesse processo. Elas estabelecem as diretrizes, os critérios e os valores de 
referência para a cobrança, garantindo que ela seja justa, transparente e alinhada com os objetivos da política de 
recursos hídricos. A valoração, portanto, não é apenas um conceito, mas uma prática que molda a gestão da água 
no Brasil.

Valoração
Estudos determinam o valor 

econômico da água

Cobrança
Sinaliza valor e incentiva uso 
racional

Arrecadação
Recursos são coletados dos 
usuários

Reinvestimento
Aplicação na proteção e melhoria 

da bacia



Valoração, Segurança Hídrica e Resiliência 
Climática
Em um cenário de mudanças climáticas, onde eventos extremos como secas prolongadas e inundações severas 
se tornam mais frequentes, a valoração dos recursos hídricos ganha uma importância ainda maior. A segurança 
hídrica 3 a capacidade de uma população de salvaguardar o acesso sustentável a quantidades adequadas de água 
de qualidade aceitável para sustentar os meios de subsistência, o bem-estar humano e o desenvolvimento 
socioeconômico, para garantir proteção contra a poluição da água e desastres relacionados à água 3 é diretamente 
impactada pela forma como valoramos e gerenciamos a água.

Se não valorizamos adequadamente os serviços ecossistêmicos que nos protegem contra eventos 
extremos, corremos o risco de tomar decisões que aumentam nossa vulnerabilidade.

A valoração nos permite quantificar os benefícios de investir em soluções baseadas na natureza, como a 
restauração de áreas úmidas ou a proteção de bacias hidrográficas, que são essenciais para construir resiliência 
climática.

Proteção Natural
Florestas retêm água e evitam 
enchentes, recarregam 
aquíferos em períodos de seca

Análise de Custo-
Benefício
Restaurar várzeas pode ser mais 
barato que construir diques de 
concreto

Decisões Informadas
Valoração guia investimentos 
que protegem vidas e 
economias

Por exemplo, um estudo de valoração pode demonstrar que o custo de restaurar uma área de várzea para que ela 
atue como um "amortecedor" natural contra inundações é menor do que o custo de construir diques de concreto e 
arcar com os prejuízos de enchentes recorrentes. Essa informação é vital para que os tomadores de decisão 
priorizem investimentos que não só protegem o meio ambiente, mas também salvam vidas e economias.

As resoluções recentes da ANA e do CNRH têm incorporado cada vez mais a perspectiva da segurança hídrica e 
da adaptação às mudanças climáticas. Elas incentivam a elaboração de planos de bacia que considerem cenários 
futuros e a valoração de estratégias de adaptação. Em 2025, a integração desses conceitos na gestão hídrica é 
uma necessidade urgente, e a valoração é a bússola que nos guia nessa direção.



Contas da Água e o Sistema de Contas 
Econômicas Ambientais: O Espelho da 
Nossa Relação com a Água
Quando recebemos a conta de água em casa, geralmente olhamos para o valor total e, talvez, para o consumo em 
metros cúbicos. Mas essa conta é apenas uma pequena parte de uma história muito maior sobre o valor da água. 
Ela reflete o custo de captação, tratamento e distribuição, mas raramente inclui o valor dos serviços 
ecossistêmicos ou os custos ambientais de longo prazo.

É aqui que entra o conceito de Sistema de Contas Econômicas Ambientais (SCEA). Pense no SCEA como uma 
versão expandida e mais completa das contas nacionais de um país (como o PIB), mas que também inclui o valor 
dos recursos naturais e dos serviços ambientais. Ele tenta quantificar a contribuição da natureza para a economia 
e os impactos da economia sobre a natureza. Para a água, isso significa ir além da conta de consumo.

Conta Tradicional
Volume captado e distribuído

Custos de tratamento

Receitas de consumo

SCEA da Água
Volume disponível em rios e aquíferos

Volume de água poluída e tratada

Valor dos serviços ecossistêmicos

Custos ambientais e sociais

O SCEA da água, por exemplo, pode registrar não apenas o volume de água captado e distribuído, mas também o 
volume de água disponível nos rios e aquíferos, o volume de água poluída e tratada, e o valor econômico dos 
serviços ecossistêmicos relacionados à água, como a purificação natural ou a regulação de cheias. É como ter um 
balanço financeiro que não olha apenas para o lucro, mas também para o impacto social e ambiental de uma 
empresa.

Essa abordagem holística é crucial para que os países possam medir o verdadeiro custo do desenvolvimento e 
planejar um futuro mais sustentável. Se um país cresce economicamente, mas esgota seus recursos hídricos ou 
polui seus rios, o SCEA revelará que esse crescimento tem um custo ambiental e social oculto, que eventualmente 
terá que ser pago.



Contas da Água e o Futuro da Gestão Hídrica
A integração das informações das contas de água tradicionais com o SCEA é um passo fundamental para uma 
gestão de recursos hídricos mais transparente e eficaz. Ao ter uma visão mais completa do valor da água, 
podemos tomar decisões mais informadas sobre investimentos em infraestrutura, políticas de conservação e 
estratégias de adaptação às mudanças climáticas.

Imagine que um gestor público tem acesso a dados que mostram não apenas o custo de tratar a água para 
consumo, mas também o valor econômico da floresta que protege a bacia de captação, evitando custos maiores 
de tratamento. Com essa informação, ele pode justificar investimentos na proteção da floresta, pois sabe que isso 
trará um retorno econômico e ambiental significativo. É como ter um painel de controle completo para pilotar uma 
aeronave, em vez de apenas o velocímetro.

01

Adoção do SCEA
Mais países e regiões adotam o 
SCEA como ferramenta padrão para 
contabilidade ambiental

02

Comparação Regional
Permite melhor comparação entre 
diferentes regiões e avaliação de 
progresso

03

ODS 6
Contribui para avaliação do 
progresso em direção aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável

A tendência para 2025 é que mais países e regiões adotem o SCEA como uma ferramenta padrão para a 
contabilidade ambiental. Isso permitirá uma melhor comparação entre diferentes regiões e uma avaliação mais 
precisa do progresso em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 6 
(Água Potável e Saneamento).

Em última análise, a valoração econômica dos recursos hídricos e a implementação de sistemas como o SCEA são 
sobre reconhecer que a água não é um recurso infinito e gratuito. Ela tem um valor imenso, que precisa ser 
compreendido, protegido e gerenciado com sabedoria para garantir a prosperidade das gerações presentes e 
futuras. É um convite para mudarmos nossa perspectiva e agirmos de forma mais responsável em relação a esse 
bem tão essencial.



Consolidação: O Valor da Água em Suas 
Mãos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela economia e valoração dos recursos hídricos. Vimos que a água é um 
recurso de valor inestimável, que vai muito além do preço na torneira, englobando serviços ecossistêmicos vitais. 
Exploramos os métodos diretos e indiretos para quantificar esse valor, e como essa valoração é a base para 
decisões inteligentes, para a implementação da cobrança pelo uso da água e para a construção de segurança 
hídrica e resiliência climática. Finalmente, entendemos como o Sistema de Contas Econômicas Ambientais nos 
oferece uma visão completa da nossa relação com a água.

Em prática

A compreensão do valor da água permite que você defenda investimentos em saneamento e 
conservação. Ela te capacita a questionar o uso ineficiente da água em sua comunidade ou empresa. 
Com esse conhecimento, você pode contribuir para políticas públicas mais justas e sustentáveis. E, 
acima de tudo, você passa a enxergar a água não apenas como um recurso, mas como um pilar 
fundamental da vida e da economia.

Autoavaliação
Qual das seguintes leis estabelece a Política Nacional de Recursos Hídricos e reconhece o valor econômico da 
água no Brasil?

1.

a) Lei nº 14.026/20

b) Lei nº 9.433/97

c) Lei nº 12.305/10

d) Lei nº 6.938/81

Um método de valoração econômica que infere o valor de um recurso hídrico a partir do custo que as pessoas 
estão dispostas a arcar para visitá-lo (transporte, hospedagem) é conhecido como:

2.

a) Valoração Contingente

b) Preços Hedônicos

c) Custo de Viagem

d) Custo de Reposição

Qual o principal objetivo da cobrança pelo uso da água, conforme a Política Nacional de Recursos Hídricos?3.

a) Arrecadar fundos para o governo federal.

b) Sinalizar o valor da água e incentivar seu uso racional.

c) Financiar exclusivamente projetos de irrigação.

d) Compensar empresas poluidoras.

O Sistema de Contas Econômicas Ambientais (SCEA) da água busca:4.

a) Apenas registrar o consumo de água das residências.

b) Quantificar a contribuição da natureza para a economia e os impactos da economia sobre a natureza, 
incluindo recursos hídricos.

c) Exclusivamente calcular o custo de tratamento de esgoto.

d) Monitorar a qualidade da água em tempo real.

Explique, em suas palavras, a relação entre a valoração econômica dos recursos hídricos e a construção de 
resiliência climática.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

Lei nº 9.433/97 - Política Nacional de Recursos 
Hídricos

2 Resposta: c)
Método do Custo de Viagem

3 Resposta: b)
Sinalizar o valor da água e incentivar seu uso 
racional

4 Resposta: b)
Quantificar a contribuição da natureza para a 
economia e os impactos da economia sobre a 
natureza

Resposta da Questão 5:

A valoração econômica dos recursos hídricos ajuda a quantificar os benefícios de serviços ecossistêmicos 
(como a regulação de cheias por florestas ou a recarga de aquíferos) que são cruciais para mitigar os impactos 
das mudanças climáticas. Ao atribuir um valor monetário a esses serviços, é possível justificar investimentos 
em soluções baseadas na natureza, que aumentam a capacidade de uma região de se adaptar a eventos 
extremos (secas, inundações), tornando-a mais resiliente.



Próximos Passos
Próxima Aula

Na Aula 53, vamos aplicar muitos desses conceitos em um cenário real e desafiador: Estudo de Caso 1: A Crise 
Hídrica na Região Metropolitana de São Paulo (2014-2015). Prepare-se para analisar como a economia e a 
valoração da água se manifestam em uma das maiores crises hídricas do Brasil.

Recursos Adicionais

ANA 3 Agência 
Nacional de Águas e 
Saneamento Básico
Para consultar legislação, 
resoluções e dados 
atualizados sobre a gestão 
hídrica no Brasil.

IBGE 3 Contas 
Econômicas 
Ambientais da Água
Para explorar os dados e 
metodologias do SCEA no 
contexto brasileiro.

Artigos científicos 
sobre valoração de 
serviços 
ecossistêmicos
Para aprofundar-se nas 
metodologias e estudos de 
caso.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


